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E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

J  S 

P   J   F 

Jos® Lu²s de Carvalho dos Santos - 24/07/1954 - 14/10/2016 

 

 

Paz ¨ sua alma! 

Apresentamos as condol°ncias ¨ fam²lia. 

Caros Fregueses, 

Estamos a trabalhar na 4.Û edi­«o  

da Feira do Livro, que ir§ decorrer no 

m°s de dezembro. 

Tamb®m j§ estamos a desenvolver 

os trabalhos preparativos para o     

4.Ü Festival da Ginja que ir§ decorrer 

num local diferente e noutros moldes. 

Iremos implementar uma              

metodologia alternativa ao n²vel da 

pulveriza­«o ou seja: ir«o ser     

substitu²dos os produtos              

fitofarmac°uticos anteriormente   

utilizados, informamos que este novo 

produto tem um odor muito pr·prio. 

Aproveitamos para desejar umas 

Boas Festas e um Pr·spero Ano 

Novo. 

Muito Obrigado. 

Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ 

Ở̜̪̙̖̐̐ 

O senhor Fernando Horta apresentou as seguintes quest»es ao executivo da Junta de Freguesia, cujas respostas se 

exibem na sua sequ°ncia. 

 

A Ponte de Aboboriz encontra-se no espa­o geogr§fico da Freguesia de Amoreira? 

O Rio divide as duas Freguesias, sendo que a Ponte ® um ponto de uni«o das duas Freguesias. 

 

Pode informar para que serve o contentor n.Ü 13 junto ¨ mina? 

O contentor n.Ü 13 ® um ole«o numerado pela C©mara de čbidos 

B                 

  ARU 

Na sequ°ncia da informa­«o      

apresentada no n¼mero anterior 

desta publica­«o, informam-se os 

interessados do conjunto de medi-

das estabelecidas pelo Governo por 

forma a constituir um est²mulo    

adicional ¨s opera­»es de           

requalifica­«o urbana, incentivando 

os particulares a uma interven­«o 

mais ativa no processo e ao        

estabelecimento de parcerias com 

as entidades p¼blicas. 

De acordo com a informa­«o     

apresentada no Portal da Habita­«o 

(http://www.portaldahabitacao.pt/) os 

principais benef²cios fiscais s«o: 

- Imposto sobre o valor              

acrescentado (IVA): aplicando-se 

uma taxa reduzida de 6%; 

- Imposto municipal sobre im·veis 

(IMI): isen­«o durante um per²odo de 

6 a 10 anos; 

- Imposto municipal sobre         

transmiss»es onerosas de im·veis 

(IMT): possibilidade de isen­«o   

dependendo do uso futuro do im·-

vel; 

- Imposto sobre o rendimento      

coletivo (IRC); 

- Imposto sobre o rendimento      

singular (IRS); 

- Fundos e sociedades de           

investimento imobili§rio para       

arrendamento habitacional. 

Refor­a-se que as §reas de        

reabilita­«o urbana (ARU) incidem 

sobre espa­os urbanos que, em 

virtude da insufici°ncia, degrada­«o 

ou obsolesc°ncia dos edif²cios, das 

infraestruturas urbanas, dos       

equipamentos ou dos espa­os    

urbanos e verdes de utiliza­«o    

coletiva, justifiquem uma interven­«o 

integrada. 

As delimita­»es das 22 Ćreas de 

Reabilita­«o Urbanas (ARU) foram 

submetidas ¨ reuni«o ordin§ria da 

C©mara Municipal de čbidos      

realizada a 13 de junho de 2016, e 

posteriormente submetidas e     

aprovadas na sess«o ordin§ria da 

Assembleia Municipal, de 28 de  

setembro de 2016; tendo sido     

publicadas no Di§rio da Republica, 

2.Ûs®rie, n.Ü200 de 18 de outubro de 

2016. Retificado no Di§rio da      

Rep¼blica, 2.Û s®rie, n.Ü 221, 17 de 

novembro de 2016. 

Para mais informa­»es os           

interessados devem dirigir-se ¨   

Junta de Freguesia, por email 

ŦǊŜƎΦŀƳƻǊŜƛǊŀΦƻōŘϪǎŀǇƻΦǇǘ,   

telefone 262 969 334 ou              

pessoalmente na sede. 

 

 

O Espa­o do fregu°s tem a finalidade de constituir 

mais uma forma de comunica­«o e di§logo entre a 

Junta de Freguesia e a popula­«o da freguesia da 

Amoreira. 

Assim, neste espa­o publicaremos as quest»es que 

os fregueses nos coloquem e as respetivas respos-

tas do Senhor Presidente da Junta de Freguesia. 

Queremos apelar a todos os interessados que nos 

fa­am chegar as suas quest»es, diretamente na sede 

da Junta de Freguesia, via email, ou carta. 

As quest»es ser«o apresentadas nesta publica­«o e 

respondidas por ordem da data de rece­«o. 

Aguardamos a participa­«o de todos!  

http://www.portaldahabitacao.pt/
mailto:freg.amoreira.obd@sapo.pt
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S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

Chega a esta Par·quia um novo 

Prior: Padre Escudeiro. 

Assentou, observou e deduziu: Esta 

Par·quia necessita de um espa­o 

f²sico para as atividades Paroquiais 

inerentes ¨ Igreja.  

Assim nasceu a ideia de construir o 

Sal«o Paroquial. Toda a popula­«o 

ajudou na sua constru­«o.  

A ideia deste Prior era fundar um 

Agrupamento de Escuteiros CNE. 

Destinou o 1.Ü andar para Sede do 

Agrupamento.  

Abriram-se as inscri­»es para     

Lobitos, em 1985. Houve uma     

grande ades«o e entusiasmo por 

parte dos pais das Par·quias de 

Amoreira, Olho Marinho, Vau e   

Sobral.  

Os Lobitos integraram-se bem na 

vida da Alcateia, ñO Lobitismoò. Em 

18 de maio de 1986, fizeram as   

promessas e nasceu a Alcateia 82, 

do Agrupamento 792, de Amoreira.  

Passaram os anos e estes Lobitos 

fizeram a Promessa de                 

Exploradores, Pioneiros e            

Caminheiros. Estes Escuteiros t°m 

as fichas individuais de todo o seu 

percurso no Escutismo. Todos estes 

jovens, atrav®s das atividades     

Escutistas, tinham orgulho em serem 

Escuteiros e pertencerem ao 792, de 

Amoreira. Eram disciplinados,    

sempre prontos a servir.  

A alegria da partilha, do servi­o ¨ 

igreja, o espirito de partilha e alma 

do Escutismo sempre presente na 

sua vida de Escuta. Nos           

acampamentos e em sa²das,       

procuravam que o 792 sa²sse     

sempre dignificado. 

Nas grandes aventuras ñMelhor co-

nhecer Portugalò, os nossos jovens 

Escuteiros, sempre deram testemu-

nhos de educa­«o, disciplina e    

nobreza de caracter.  

Em Pioneirismo e em                 

Acampamentos de N¼cleo obtiveram 

sempre bons resultados.  

Recordo ainda o entrosamento na 

prociss«o de sexta-feira Santa, em 

Freixo de Num«o, em que o Prior 

muito nos agradeceu e convidou-nos 

para realizarmos a prociss«o da Pa-

r·quia, em setembro. S· que, nessa 

data, est§vamos comprometidos 

com a da nossa Par·quia.  

Que alegria ver estes jovens       

empenhados em viver o ideal      

Escuteirita. A igreja enchia-se com 

tanta juventude e seus familiares, 

sempre presentes em todas as    

ocasi»es.  

Era normal irmos caminhando pelas 

ruas da Amoreira e                      

encontrarmo-nos, convers§vamos, 

r²amos, s· porque est§vamos juntos. 

Eram um exemplo.  

S· isto: o Agrupamento fechou e 

tudo terminou. Espero que um dia 

reabra e o Ideal de Escutismo,     

movimento mundial criado por     

Baden Powell, perdure para sempre 

na Par·quia da Amoreira, para bem 

da juventude.  

Esperem pelo sinal de pista do chefe 

Divino Lobo Astuta. 

P   A ,   1982 

O  S 

* O autor opta pela antiga ortografia 

As autarquias no decorrer destes   

40 anos s«o a prova da import©ncia 

da proximidade ¨s pessoas, levando 

a decis»es adequadas ¨s suas       

necessidades. 

Em tipo de conclus«o podemos   

afirmar que a pol²tica de proximidade 

promovida pelas autarquias locais ® 

o ponto de viragem para cidad«os 

mais participativos no processo   

politico, empenhados em melhorar 

Portugal! 

Sem o trabalho das autarquias e dos 

eleitos locais, Portugal seria hoje um 

pa²s mais desigual, mais              

desequilibrado e com muito menor 

maturidade democr§tica. 

N«o creio enganar-me se disser que 

o nosso pa²s n«o pode dispensar o 

exerc²cio de um Estado forte como 

factor de coes«o nacional. Mas,  

parece-me tamb®m que necessita do 

refor­o do poder local, como       

irrecus§vel factor de                     

desenvolvimento e de                 

aprofundamento da Democracia. 

 

A  C  S 

23 A 

O       A 

De frisar as iniciativas do Centro Cultural da Amoreira que s«o muito boas em termos culturais e igualmente para   

proporcionar momentos de conv²vio; tamb®m a serra, nomeadamente a vista que nos proporciona, ® um excelente 

espa­o de lazer.  

O     A 

Tenho apenas dois aspetos a frisar, o primeiro referente ̈ falta de manuten­«o dos espa­os verdes, incluindo o     

cemit®rio relvado e o parque de lazer junto ao rio; o segundo prende-se com as dificuldades que nos s«o              

apresentadas nos servi­os administrativos da Junta de Freguesia, o que a meu ver n«o faz muito sentido, visto que 

estamos perante um servi­o que deveria de ser de proximidade e n«o de distanciar os cidad«os. 

Q       A 

Mais do que recuperar edif²cios, tamb®m ® importante dar condi­»es de vida aos habitantes, nomeadamente         

proporcionar espa­os de lazer; podemos ver o parque recreativo junto ao rio, que foi sem d¼vida uma boa aposta por 

parte da junta de freguesia, pese embora n«o ofere­a muitas condi­»es de seguran­a neste momento devido ¨ falta 

de manuten­«o. Penso que a manuten­«o de espa­os verdes, nomeadamente um melhor aproveitamento da nossa 

serra ® sem d¼vida um desafio e um bom projeto para a nossa freguesia. 

C     A     20  

Gostaria de ver que a nossa aldeia/freguesia continua com muitos e bons habitantes. 

I  

Desporto, cultura e lazer. 

L    F 

A nossa freguesia ® ainda um pouco extensa, mas penso que sem d¼vida que a 

serra da amoreira ® um dos melhores locais da freguesia, sem tirar m®rito ¨ 

Praia dËel Rey. 

P̙̌̍̐̓ J̖̝̌̔ 

Fotografias cedidas por D. Ol²mpia Sadio 
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I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ ë ̖̝̙̊̌̈̕̚ ̖̊̔... 

L   C    B   A   R   

R   č 

O Conselho de Ministros aprovou o 

lan­amento do concurso limitado por 

pr®via qualifica­«o para a          

constru­«o do segundo tro­o da 

rede de Rega de čbidos, na Amorei-

ra, e que ter§ o valor de 4,2 milh»es 

de euros, mais IVA. Neste tro­o o 

Governo estabelece uma execu­«o 

de 300.000 euros em 2017 e de 

3.900.000,00 euros em 2018. 

Segundo o Di§rio da Rep¼blica, a 

obra ® considerada de ñimport©ncia 

vital para o desenvolvimento       

econ·mico do setor da agricultura na 

regi«o, tornando a atividade agr²cola 

mais competitiva, de forma          

sustentada, particularmente no que 

respeita ¨s culturas hort²colas e   

frut²colasò. 

A rede de regadio das baixas de 

čbidos (terrenos agr²colas que se 

estendem entre os concelhos de 

čbidos e Bombarral) representa um 

investimento de 28 milh»es de    

euros, dos quais 22,2 milh»es    

comparticipados pelo Programa de 

Desenvolvimento Regional 

(PRODER). 

A obra desenvolve-se em duas   

fases, a primeira das quais a     

constru­«o de uma esta­«o         

elevat·ria que filtrar§ a §gua para a 

rega, e que se encontra em obra, e 

que vai permitir fornecer §gua filtrada 

e sob press«o aos agricultores,   

atrav®s de 50 quil·metros de       

tubagens e cerca de 1,5 litros de 

§gua por segundo, por hectare.   

Ser«o disponibilizadas 400 tomadas 

de §gua, o que perfaz 3 tomadas por 

hectare, aos quase mil agricultores 

abrangidos. Ao todo, a §rea a irrigar 

ser§ de cerca de 700 hectares de 

parcelas agr²colas no concelho de 

čbidos e 400 hectares no concelho 

do Bombarral. 

 

F   L  2016 

A Junta de Freguesia encontra-se a 

organizar mais uma Feira do Livro, a 

decorrer no Polo Cultural da      

Amoreira, nos dias 10 a 24 de de-

zembro. A feira vai contar com uma 

grande diversidade de eventos   

culturais, tal como tem acontecido 

nas edi­»es anteriores. A oferta de 

livros ser§ abrangente, sendo que a 

organiza­«o considera que tem  

livros para todos os gostos, desde 

livros infantis, de fic­«o, poesia,  

culin§ria, banda desenhada e at® 

livros t®cnicos. Haver§ uma sec­«o 

de alfarrabista, com pre­os a partir 

de 1ú. A programa­«o mais        

detalhada vai sendo apresentada na 

p§gina do facebook do P·lo Cultural 

e na sede da Junta de Freguesia. 

 

 

 

... D. A  H 

Foi num g®lido dia de outono, na 

v®spera do seu anivers§rio, que 

combinei conversar com a D. Am®lia 

Hip·lito, que gentilmente aceitou o 

convite e se encontrou comigo na 

sede da Junta de Freguesia. 

ñAi, menina, falta-me a juventude! 

Queria ter mais for­as éò, vai     

afirmando a D. Am®lia enquanto 

subia as escadas vagarosamente, 

com aquela calma de quem j§ viveu 

muito na vida e abra­ou a           

tranquilidade de esp²rito. Olhando 

para os seus olhos intensos ®     

imposs²vel n«o reparar na sua     

vivacidade e energia que             

extravasam as impossibilidades do 

corpo f²sico enfraquecido pelo     

caminho percorrido ao longo destes 

86 anos.  

Nasceu na Amoreira, em 1930, mas 

pouco fal§mos da sua juventude. 

Casou na casa dos 30 anos e n«o 

teve filhos, mas conta com alegria: 

ñN«o tenho filhos, mas tenho os 

meus sobrinhos que s«o mais do 

que se fossem filhosò. 

Quando casou passou a            

acompanhar o marido no seu of²cio 

de moleiro. Trabalhou cinco anos na 

Azenha do Retiro*. Ap·s este      

per²odo resolveu tentar a sua sorte 

em terras para l§ do Atl©ntico.   

Acompanhando o marido, emigrou 

para o Canad§. Mas o seu cora­«o 

ficou retido na Amoreira,ñ Tive    

sempre muitas saudades da minha 

terraò, confessa D. Am®lia. 

Aos 50 anos, resolve voltar para a 

terra que a viu nascer, dedicando-se 

¨ atividade agr²cola com o seu    

marido. O amor pela sua terra, pelas 

gentes e pelo patrim·nio, motivou o 

casal a organizar conjuntamente 

com outros Amoreiren-

ses de cora­«o eventos 

para angariar dinheiro 

para investimentos    

comunit§rios. 

ñSou cat·lica, e quando 

voltei, ia ¨ missa e via a 

igreja e a capela muito 

degradadas, o que me 

deixava   tristeò, vai   

contando D. Am®lia.    

Perante mim estava uma 

mulher de convic­»es 

fortes e energia         

contagiante, com esp²rito 

livre e  divertidoé 

Muitas foram as atividades em que 

participou em prol da comunidade. 

Destacou com orgulho o primeiro 

cortejo de oferendas que foi        

organizado para realizar obras na 

igreja. ñAs pessoas davam o que 

tinham - animais, legumes, etc. ï e 

estes produtos eram colocados em 

carros que enfeit§vamos;             

and§vamos pela aldeia a vender os 

produtos, com os carros e com    

tratores!ò, lembra com entusiasmo. 

ñAh, que giro! Dev²amos recuperar 

esta tradi­«o, ® t«o bonita!ò, digo eu 

contagiada pela energia que a        

D. Am®lia emana. 

Conta que era um grupo grande de 

pessoas com vontade de contribuir 

para melhorar a aldeia. Depois do 

sucesso do cortejo, come­aram a 

pensar no que poderiam fazer mais 

e foi ent«o que surgiu a ideia do 

Centro. Nasceu o sonho, que se 

tornou realidade, o Centro Social e 

Recreativo da Amoreira. A D. Am®lia 

diz-me que ñiam a muitos s²tios   

buscar coisas para o Centroò. Uma 

vez, em Alcoba­a, uma empresa deu 

toda a loi­a que quisessem trazer, 

puderam escolher ¨ vontade!      

Correram todo o Oeste de Norte a 

Sul, procurando apoio em todo o 

lado para fazer crescer o sonho que 

lhes aquecia a alma. 

ñBons tempos. Trabalh§mos muito, 

mas tamb®m nos divert²amos!ò,   

partilha com alegria. ñEu tinha tempo 

para tudo, nunca deixei nada por 

fazer! Sabe, um padre da altura dizia 

ï N«o pe­as a quem n«o tem nada 

para fazer, pede a quem muito faz!ò. 

Quando lhe pergunto o que gostava 

de ter na Amoreira, diz que gostava 

que houvesse um centro de noite 

para acompanhar quem est§ s·, e 

gostava que os jovens da aldeia n«o 

se fossem emboraé 

 

 

 

 

 

O  P 

* apresentada nesta publica­«o, na revista n.Ü4, 
r¼brica Onde fica? 

Apresenta-se novamente o artigo sobre a atribui­«o do    

pr®mio de m®rito, mostrando a fotografia que consagrou o 

momento da entrega do pr®mio. 

O pr®mio de M®rito e Excel°ncia, promovido pela Junta de 

Freguesia de Amoreira, foi atribu²do ao Osvaldo Pedro   

Miranda N·brega, aluno que terminou o 12.Ü ano, no ano 

letivo de 2015/2016, na Escola 2,3/S Josefa de čbidos. 

Apresentamos as felicita­»es ao aluno pelo seu exemplar 

desempenho escolar. 

A     M   E 
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F   N  S   A 

Mais um ano passou e foi poss²vel manter a bela tradi­«o da nossa terra, a Festa em honra da Nossa Senhora de 

Aboboriz, tendo ocorrido durante os dias 1 a 4 de setembro, com muita anima­«o e envolvimento de grande parte da 

comunidade Amoreirense. 

Nesta edi­«o partilhamos alguns dos momentos do evento deste ano, captados em fotografia, que esperamos que 

vos permitam reviver e relembrar a alegria daqueles dias. 

Apresentamos tamb®m a vis«o dos Amoreirenses - dos 8 aos 80 - sobre esta tradi­«o. 

Vanessa Rolim | 33 anos 

N«o me considerando muito ass²dua, entendo a festa como uma tradi­«o que, podendo, deve ser mantida, n«o s· pelo 

objetivo que tem em termos de conv²vio, pela sua conota­«o religiosa ou pelo seu cariz solid§rio, de apoio ¨s             

institui­»es da freguesia. 

Anabela Rodrigues | 46 anos 

Na minha opini«o a Festa da Nossa Senhora da Aboboriz n«o deve acabar. £ a ¼nica tradi­«o que ainda temos.       

Nenhuma outra festa a pode substituir. 

Lu²s Leandro | 65 anos 

N«o que eu seja muito ass²duo, mas ® sempre agrad§vel encontrar amigos, familiares e conhecidos que s· na festa da 

Amoreira encontramos, n«o dispenso a prociss«o, e agrade­o a todos os que trabalham e organizam a festa para    

regozijo de toda a popula­«o, o meu obrigado. 

Jo«o Narciso | 82 anos 

Creio que ® necess§rio haver pessoas de coragem para fazer a nossa festa bem hajam, eu fi-la. Mais uma vez desejo 

coragem a quem a fizer, c§ estaremos para colaborar!! 

Raul Leandro | 7 anos 

Gosto da festa porque ® muito divertida e d§ para brincar com os meus amigos e para comer algod«o doce. 

Maria Gomes | 13 anos 

Para mim a festa da Amoreira ® uma tradi­«o e um conv²vio da popula­«o. 

Osvaldo N·brega | 18 anos 

A festa ® uma tradi­«o e um pretexto fant§stico para que, pelo menos, uma vez por ano todos os Amoreirenses se   

juntem e saiam ¨ rua. £ preciso que esta tradi­«o se perpetue no tempo! 

D  8  80... 


